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Um
Silêncio
na Folha
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Lágrima incerta

– à dúbia claridade
 sutilmente brilha 
 tua ausência por aquela rua

vive ainda o velho calçamento
estrada molhada pela noite

quase transparente frágil bruma
 – não fosse solidão 
 era meio de mato

de dentro do carro
noturnas luzes difusas dos postes
 – nada mais somos
 miríades de pequenas gotas no vidro

OBOÉ DO ADEUS (ANDANTE)
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Teu amor
livro aberto para além
 páginas sob a tempestade
 qualquer linha pode ser solidão

Meu coração
essa velha estrada
 leva a todos os cantos
 sempre chega 
 a lugar nenhum

Com a alma prestes a trair-me
recolho fragmentos da manhã
em pétalas de saudade indecifrável

Reescrevo o presente de forma insuspeitável
poemas caindo em folhas de outono

INSUSPEITÁVEL
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Vem
já tarda
embriaguemo-nos uma vez mais
nessa eternidade vã
antemanhã necessária do meu canto

Vem
toma essa rosa
que surge dos lábios da noite anterior

Apressa-te, amiga
nossa vida 
é aquela folha que vimos
brincando impetuosa ao vento
suspensa 
num solitário fio de teia
no meio da mata

VEM TEMPO
Para Beni

miolo-dialogosdefolhaecorda.indd   23miolo-dialogosdefolhaecorda.indd   23 2021-09-17   09:59:052021-09-17   09:59:05



24

NATAL

Quis de volta a serenidade 
das tardes que esqueci
quando brincava em mim a cidade
os crepúsculos incendiados que vivi
as margens do Potengi
os rostos de simplicidade 

Mas era tarde pra guardar 
nos bolsos vazios
ventos a deslizar
no arrebol dos dias
coqueirais vadios
daquela beira de mar

Entre saudades
minh’alma se encolhe em segredos 
na gaveta dos amores indecifráveis

E já não abro as manhãs 
por medo de fugirem 
as cores dos amigos
em saudades indizíveis
inscritas no fundo do olhar
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E-mail: roland.cyrillo@gmail.com
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L i v ro s  i lu m i na m
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